
 



12/07/2026 – 15º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Is 55,10-11) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías – Isto diz o Senhor: 10 "Assim como a chuva e a neve descem 

do céu e para lá não voltam mais, mas vêm irrigar e fecundar a terra, e fazê-la germinar e dar 
semente, para o plantio e para a alimentação, 11 assim a palavra que sair de minha boca: não voltará 

para mim vazia; antes, realizará tudo que for de minha vontade e produzirá os efeitos que pretendi , 
ao enviá-la". Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
SALMO RESPONSORIAL 64(65): A semente caiu em terra boa e deu fruto. 

1. Visitais a nossa terra com as chuvas, e transborda de fartura. Rios de Deus que vêm do céu 
derramam águas, e preparais o nosso trigo.  
2. É assim que preparais a nossa terra: vós a regais e aplainais, os seus sulcos com a chuva 
amoleceis e abençoais as sementeiras.  
3. O ano todo coroais com vossos dons, os vossos passos são fecundos; transborda a fartura onde 
passais, brotam pastos no deserto.  
4. As colinas se enfeitam de alegria, e os campos, de rebanhos; nossos vales se revestem de trigais: 
tudo canta de alegria!  
 
SEGUNDA LEITURA (Rm 8,18-23) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos – Irmãos: 18 Eu entendo que os sofrimentos do 
tempo presente nem merecem ser comparados com a glória que deve ser revelada em nós. 19 De 

fato, toda a criação está esperando ansiosamente o momento de se revelarem os filhos de 
Deus. 20 Pois a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua livre vontade, mas por sua dependência 
daquele que a sujeitou; 21 também ela espera ser libertada da escravidão da corrupção e, assim, 
participar da liberdade e da glória dos filhos de Deus. 22 Com efeito, sabemos que toda a criação, até 
ao tempo presente, está gemendo como que em dores de parto. 23 E não somente ela, mas nós 

também, que temos os primeiros frutos do Espírito, estamos interiormente gemendo, aguardando a 
adoção filial e a libertação para o nosso corpo. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
EVANGELHO (Mt 13,1-23) 

 
Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o semeador; todo 
aquele que o encontra, vida eterna encontrou! 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – 1 Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se 
às margens do mar da Galileia. 2 Uma grande multidão reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus 
entrou numa barca e sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé, na praia. 3 E disse-lhes muitas 
coisas em parábolas: "O semeador saiu para semear. 4 Enquanto semeava, algumas sementes 
caíram à beira do caminho, e os pássaros vieram e as comeram. 5 Outras sementes caíram em 
terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As sementes logo brotaram, porque a terra não era 
profunda. 6 Mas, quando o sol apareceu, as plantas ficaram queimadas e secaram, porque não 
tinham raiz. 7 Outras sementes caíram no meio dos espinhos. Os espinhos cresceram e sufocaram 
as plantas. 8 Outras sementes, porém, caíram em terra boa, e produziram à base de cem, de 
sessenta e de trinta frutos por semente. 9 Quem tem ouvidos, ouça!" 10 Os discípulos aproximaram-
se e disseram a Jesus: "Por que tu falas ao povo em parábolas?" 11 Jesus respondeu: "Porque a vós 
foi dado o conhecimento dos mistérios do Reino dos Céus, mas a eles não é dado. 12 Pois à pessoa 

que tem, será dado ainda mais, e terá em abundância; mas à pessoa que não tem, será tirado até o 
pouco que tem. 13 É por isso que eu lhes falo em parábolas: porque olhando, eles não veem, e 
ouvindo, eles não escutam, nem compreendem. 14 Desse modo se cumpre neles a profecia de 
Isaías: 'Havereis de ouvir, sem nada entender. Havereis de olhar, sem nada ver. 15 Porque o coração 

deste povo se tornou insensível. Eles ouviram com má vontade e fecharam seus olhos, para não ver 
com os olhos, nem ouvir com os ouvidos, nem compreender com o coração, de modo que se 
convertam e eu os cure'. 16 Felizes sois vós, porque vossos olhos veem e vossos ouvidos 
ouvem. 17 Em verdade vos digo, muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes, e não viram, 



desejaram ouvir o que ouvis, e não ouviram. 18 Ouvi, portanto, a parábola do semeador: 19 Todo 

aquele que ouve a palavra do Reino e não a compreende, vem o Maligno e rouba o que foi semeado 
em seu coração. Este é o que foi semeado à beira do caminho. 20 A semente que caiu em terreno 
pedregoso é aquele que ouve a palavra e logo a recebe com alegria; 21 mas ele não tem raiz em si 
mesmo, é de momento: quando chega o sofrimento ou a perseguição, por causa da palavra, ele 
desiste logo. 22 A semente que caiu no meio dos espinhos é aquele que ouve a palavra, mas as 
preocupações do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, e ele não dá fruto. 23 A semente 

que caiu em boa terra é aquele que ouve a palavra e a compreende. Esse produz fruto. Um dá cem, 
outro sessenta e outro trinta". Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 
 

MEDITAÇÃO DO PAPA FRANCISCO (*1936 †2025) – MATEUS 13,1-23 
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
Estimados irmãos e irmãs! 
O Evangelho nos apresenta a parábola do semeador. A imagem da 
“sementeira” é muito bonita, e Jesus a utiliza para descrever o dom da sua 
Palavra. Imaginemos uma semente: é pequena, pouco visível, mas faz crescer 
plantas que dão fruto. A Palavra de Deus é assim; pensemos no Evangelho, 
um pequeno livro, simples e ao alcance de todos, que produz vida nova em 
quem o recebe. Assim, se a Palavra é a semente, nós somos o terreno: 
podemos recebê-la ou não. Mas Jesus, o “bom semeador”, não se cansa de a 

semear com generosidade. Ele conhece o nosso terreno, sabe que as pedras da nossa inconstância 
e os espinhos dos nossos vícios (cf. vv. 21-22) podem sufocar a Palavra e, contudo, espera, espera 
sempre que possamos dar frutos abundantes (cf. v. 8). 
Assim faz o Senhor, e assim também nós somos chamados a fazer: semear sem nos 
cansarmos. Mas como se pode fazer isto, semear continuamente, sem se cansar? Vejamos alguns 
exemplos. 
Em primeiro lugar, os pais: semeiam a bondade e a fé nos filhos, e são chamados a fazê-lo sem 
desanimar se, às vezes, eles parecem não compreender ou não apreciar os seus ensinamentos, ou 
se a mentalidade do mundo “rema contra”. A boa semente permanece, é isto que conta, e no tempo 
oportuno criará raízes. Mas se, cedendo à desconfiança, desistirem de semear e deixarem os filhos 
à mercê das modas e dos telemóveis, sem lhes dedicar tempo, sem os educar, então o solo fértil 
ficará cheio de ervas daninhas. Pais, não vos canseis de semear nos filhos! 
Então, olhemos para os jovens: também eles podem semear o Evangelho nos sulcos da vida 
quotidiana. Por exemplo, com a oração: é uma pequena semente que não se vê, mas com a qual se 
confia a Jesus tudo o que se vive, e assim Ele pode fazê-la amadurecer. Mas penso também no 
tempo a dedicar aos outros, aos mais necessitados: pode parecer perdido, mas é tempo santo, 
enquanto que as aparentes satisfações do consumismo e do hedonismo nos deixam de mãos 
vazias. E penso no estudo: é verdade, é cansativo e não satisfaz imediatamente, como quando se 
semeia, mas é essencial para construir um futuro melhor para todos. 
Vimos os pais, vimos os jovens; agora vejamos os semeadores do Evangelho, muitos bons 
sacerdotes, religiosos e leigos comprometidos no anúncio, que vivem e pregam a Palavra de Deus, 
muitas vezes sem sucesso imediato. Nunca esqueçamos, quando anunciamos a Palavra, que até 
onde parece que nada acontece, na realidade o Espírito Santo age e o Reino de Deus já cresce, 
através e além dos nossos esforços. Por isso, queridos irmãos e irmãs, em frente com alegria! 
Recordemos as pessoas que lançaram a semente da Palavra de Deus na nossa vida – cada um de 
nós pense: “Como começou a minha fé?” – ela pode ter brotado anos depois de termos encontrado 
os seus exemplos, mas aconteceu precisamente por causa deles! 
À luz de tudo isto, podemos perguntar-nos: semeio o bem? Preocupo-me em colher apenas para 
mim ou semeio também para os outros? Lanço algumas sementes do Evangelho na minha vida 
diária: no estudo, no trabalho, no tempo livre? Fico desanimado ou, como Jesus, continuo a semear, 
mesmo sem ver resultados imediatos? Maria [...], nos ajude a ser semeadores generosos e jubilosos 
da Boa Nova. 
 
Referência: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/2023.07.16-angelus.html 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 13,1-23 
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
Leitura: O que diz o texto? 

Mateus coloca esta parábola num contexto em que a proposta de Jesus 
parece condenada ao malogro. As cidades do lago (Corozaim, Betsaida, 
Cafarnaum) tinham rejeitado a sua pregação (cf. Mt 11,20-24); os fariseus 
atacavam-no por Ele não respeitar o sábado e queriam matá-l’O (cf. Mt 
12,1-14); acusavam-n’O, além disso, de agir, não pelo poder de Deus, mas 
pelo poder de Belzebu, príncipe dos demónios (cf. Mt 12,22-29); não 
acreditavam nas suas palavras e exigiam d’Ele “sinais” (cf. Mt 12,38-45). O 
“Reino” anunciado sofria grande contestação e parecia, pois, encaminhar-
se para um rotundo fracasso… É muito possível que esta parábola tenha 
sido apresentada por Jesus neste contexto de “crise”. Àqueles que 
manifestavam desânimo e desconfiança em relação ao êxito do projecto do 
“Reino”, Jesus fala de um resultado final grandioso. Com esta parábola, 
Jesus diz aos discípulos desiludidos: “coragem! Não desanimeis, pois 
apesar do aparente fracasso, o ‘Reino’ é uma realidade imparável; e o 
resultado final será algo de surpreendente, de maravilhoso, de 
inimaginável”. 

 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
Jesus dirige-se à multidão com a célebre parábola do semeador. Trata-se de uma página do Evangelho 
de certo modo «autobiográfica», porque reflete a própria experiência de Jesus, da sua pregação: Ele 
identifica-se com o semeador, que difunde a boa semente da Palavra de Deus, e dá-se conta dos vários 
efeitos que ela alcança, segundo o tipo de acolhimento reservado ao anúncio. Há quem ouve 
superficialmente a Palavra, mas não a acolhe; há outros que a recebem no momento, mas não têm 
constância e perdem tudo; há depois aqueles que são dominados pelas preocupações e seduções do 
mundo; e há enfim quantos ouvem de modo receptivo, como o terreno bom: aqui a Palavra produz fruto 
em abundância. Mas este Evangelho insiste também sobre o «método» da pregação de Jesus, ou seja, 
precisamente sobre o uso das parábolas. «Por que lhes falas mediante parábolas?» — perguntam os 
discípulos (Mt 13, 10). E Jesus responde, apresentando uma distinção entre eles e a multidão: aos 
discípulos, isto é, àqueles que já se decidiram a segui-lo, Ele pode falar do Reino de Deus abertamente, 
mas aos demais, ao contrário, deve anunciá-lo com parábolas, precisamente para estimular a decisão, a 
conversão do coração; com efeito, pela sua própria natureza as parábolas exigem um esforço de 
interpretação, interpelam a inteligência, mas também a liberdade. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade aos que erram, para retornarem ao bom caminho, dai 
aos que professam a fé, rejeitar o que não convém ao cristão e abraçar o que é digno deste nome. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

Jesus não se contentou com a apresentação da parábola, mas explicou-a. Escutemos também nós a 
explicação da parábola do semeador. [...] Que psicologia nesta comparação de Cristo! Conhecemos 
muito bem, em nós e à nossa volta, a inconstância de pessoas desprovidas de raízes que possam fazer 
crescer a palavra! O terceiro caso é o da semente que cai no meio dos espinhos. Cristo explica que Se 
refere às pessoas que escutam as palavras, mas, devido às suas preocupações neste mundo e ao seu 
apego às próprias riquezas, sufocam a Palavra e esta deixa de dar frutos (cf. Mt 13, 22). 
Enfim, a semente que cai na terra fértil representa as pessoas que escutam a Palavra e a compreendem, 
e nelas a Palavra produz frutos (cf. Mt 13, 23). Toda esta magnífica parábola nos fala hoje assim como 
falava aos ouvintes de Jesus, há dois mil anos. 
 
Referência 
Leitura: https://www.dehonianos.org – Padre Manuel Barbosa, SCJ / Grupo dinamizador. 
Meditação: https://www.vatican.va – Bento XVI (*1927 †2022), Papa, Angelus em 10 de julho de 2011 
Contemplação: https://www.vatican.va – São Joao Paulo II (*1920 †2005), Papa, homilia, 23 de agosto de 
1997 

https://www.dehonianos.org/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA – 15º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
A Liturgia desse domingo nos convida a refletir sobre a importância da Palavra de Deus e 
nos exorta a ser uma “terra boa” que acolha a Palavra e produza frutos abundantes na 
vida de cada dia.  
 

Na 1ª Leitura (Isaias 55,10-11), o Profeta compara a Palavra de Deus à chuva. “Não 
voltará, sem ter cumprido a sua missão “. Ao Povo no exílio, já cansado e desiludido de 
voltar à sua terra, o profeta anuncia que Deus é sempre fiel às suas promessas. Sua 
Palavra é como a chuva e a neve: caem do céu e não voltam sem terem produzido o 
efeito. Deus não esquece o seu povo, sua Palavra nunca falha. 
 

Salmo 64(65): A semente caiu em terra boa e deu fruto. 
 

Na 2ª Leitura (Romanos 8,18-23), Paulo ensina que o tempo da semeadura sempre é difícil, sofre-se com a 
dor e a espera, mas não se trata de um grito de morte, e sim do início de uma nova vida que vem chegando. 
 

No Evangelho (Mateus 13,1-23), com a Parábola da semente e do semeador, vemos que o fruto da Palavra 
de Deus depende da qualidade da terra. Com essa parábola, Mateus inicia o 3º discurso de Cristo, composto 
de sete Parábolas do Reino, que escutaremos nos próximos 3 domingos.  
♦ “O Semeador saiu a semear… a semente”. Parte caiu no caminho: os pássaros vieram e as comeram… no 
terreno pedregoso: brotou e logo secou... no meio dos espinhos: os espinhos cresceram e sufocaram… na 
terra boa: produziu 30, 60, 100 por um. 
 

► Jesus estava encontrando dificuldade na aceitação de sua Palavra: Havia gente que não acreditava… 

Havia gente que embora simpatizasse com Jesus, logo desistia de segui-lo. Havia gente que via a mensagem 
de Jesus como uma ameaça: devia mudar de vida, afastar-se do poder, largar as riquezas… Por isso, 
hostilizava e tramava a morte do próprio Jesus. No fim estavam ficando com ele só alguns discípulos. Até eles 
tinham as suas dúvidas… Será que a palavra de Jesus estava se tornando ineficaz, sem força? 
 

► Jesus responde com a Parábola: Apesar dos obstáculos, a semente não perde a sua força. Deus lança a 

sua semente em todas as direções, não recusa... nem aos pecadores endurecidos... nem às pessoas 
superficiais... nem às pessoas imersas nas preocupações do mundo (prazeres, negócios). * O Homem pode 
fechar-se à Palavra de Deus, rejeitá-la, mas sempre haverá terreno onde produzirá 30, 60, 100… O 
acolhimento do evangelho não depende nem da Semente, nem do Semeador, mas da qualidade da terra. 
 

+ Diante da Palavra de Deus, há 4 tipos de ouvintes que existiam naquele tempo e que continuam existindo 

hoje:  
– Há aqueles que têm um coração duro como a terra pisada de uma estrada: não permitem que a semente da 
Palavra de Deus penetre em seu coração. E Satanás se encarrega de eliminar os grãos caídos que sobraram 
no chão.  
– Vem em seguida o coração inconstante, que se entusiasma com facilidade, mas depois desanima 
rapidamente diante das primeiras dificuldades. A Palavra de Jesus não pode criar aí raízes profundas.  
– Há os que têm um coração materialista. São até “muito religiosos”, mas dão prioridade à riqueza e aos bens 
deste mundo. Essas preocupações são como espinheiros que sufocam a semente da Palavra.  
– Há também os que têm um coração aberto e disponível. Neles, a Palavra de Jesus é acolhida e dá muito 
fruto. 
 

► A Parábola nos propõe três perguntas:  
1. Que terreno somos nós? ... Muitas vezes questionamos o pregador (“Semeador”) da Palavra de Deus: “Foi 

comprido, foi repetitivo… foi pesado…” Qual tal questionar também a nossa atitude de ouvintes?  
2. Que semeadores somos nós? ... Cuidamos do nosso terreno, retiramos as pedras e espinhos que 
atrapalham? Procuramos aprimorar a semente que usamos, ou já tem validade vencida, porque não 
estudamos, não nos informamos, não nos atualizamos? (Na catequese, liturgia, canto, escola, família…)  
3. Vale a Pena semear? ... A parábola de Jesus é uma Parábola de esperança: Jesus é o Semeador, e nós 

também o somos, junto com ele… Ele semeia em todos os terrenos, mesmo nos inférteis. E algumas 
sementes acabam germinando…  
O importante é semear o grão da esperança. Semear o sorriso para que resplandeça ao redor de nós. 
Semear nossas energias para enfrentar as batalhas da vida. Semear nossa coragem para reerguer a 
coragem do outro. Semear o nosso entusiasmo, a nossa fé, o nosso amor…  
O Evangelho de hoje nos garante, que apesar do aparente fracasso, o sucesso do “Reino” está garantido; e o 
resultado final será algo de surpreendente e de maravilhoso. Deus nos garante: “A palavra de Deus não 
voltará sem produzir o seu fruto”. 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 12/07/2026 
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, Irmãos e bendigamos a Deus por este nosso encontro com Senhor.  Neste dia 
em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, somos chamados a viver a Palavra de Deus 
e fazer frutificar as boas obras. Unidos nesta mesma fé, cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

A VIDA NA LITURGIA: Intenções e motivações da Comunidade para reunir e celebrar. (Breve) 
 

RITO PENITENCIAL 
 

Pr: No início desta celebração, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. (Pausa) 
 

Pr: Senhor, que viestes não para condenar, mas para perdoar, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
Pr: Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrependido, tende piedade de nós!  
Ass: Cristo, tende piedade de nós. 
Pr: Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, tende piedade de nós!  
Ass: Senhor, tende piedade de nós. 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade aos que erram, para retornarem ao 

bom caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar o que não convém ao cristão e abraçar o que é digno deste 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Is 55,10-11) – Salmo 64(65) – 2ª Leitura (Rm 8,18-23) – Evangelho (Mt 
13,1-23) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, peçamos ao Divino semeador que a Palavra semeada em nosso coração gere 
frutos abundantes de vida para todos. Rezemos confiantes: Atendei, Senhor, a nossa prece! 
 

– “A Palavra que sair de minha boca não voltará para mim vazia.”  Senhor, que vossa Igreja, esteja sempre 
disposta para semear com entusiasmo a Boa-nova de Jesus. E cumulai de paz e discernimento a vida e 
missão do Papa Leão XIV, d nosso Arcebispo Dom Irineu Roman e de todos os ministros ordenados e 
ministros leigos, lideranças e catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– “O semeador saiu para semear e boa semente.”  Senhor, que, irmanados na mesma fé, encontremos 
sempre tempo para oração, para a escuta da sua Palavra e para o testemunho cristão. E recompense com o 
descanso eterno nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes). Concedei a eles o perdão e a paz, rezemos. 
 

Pr.: Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos depositam com confiança no vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: A oração verdadeira se transforma em gesto concreto. Apresentamos nossas ofertas, dízimo, 
nosso trabalho, tudo aquilo que somos e temos. Cantemos.  
 

Pr.: Fazei, Senhor, que este nosso encontro, celebrado em honra do vosso nome, nos purifique e nos leve, 
cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 

 
LOUVAÇÃO 



Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Como é bom e necessário louvar-vos, Senhor nosso Deus, reconhecendo os imensos benefícios que nos 

destes em vosso amor infinito. Assim, aprendemos a ser agradecidos e estreitamos os laços que nos unem 
convosco e entre nós, vossos filhos e filhas. 
Ass.: Por nós fez maravilhas, louvemos ao Senhor! 
 

Pr.: Graças vos damos por vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor que permanece no meio de 

nós com sua força vivificadora através do Evangelho da salvação, que louva a Vós pelos humildes e 
pequeninos do vosso Reino. 
Ass.: Por nós fez maravilhas, louvemos ao Senhor! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos Senhor, porque, pela ação do Espírito Santo, ensinai-nos a viver em comunidade 
com o desejo de vos amar e servir, especialmente aos mais necessitados, a trabalhar com dignidade pelo 
bem comum e a não desanimar diante das tribulações. 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos ao Senhor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, também, ó Deus, pela Virgem Maria, por nosso(a) padroeiro(a) N. e por todos os 
santos e santas, aos quais destes a justa recompensa por sua fidelidade em vos servir.  
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos ao Senhor! 
 

Pr: Suba a vós, Deus Pai, o louvor de nosso coração, a fim de permanecermos sempre no caminho mostrado 
por Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-nos uns aos outros com um gesto de comunhão fraterna. 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “O Evangelho ressoa onde os povos se encontram, as pessoas 
se acolhem mutuamente, as suas experiências se entrelaçam e as diversas culturas dialogam entre si. Em 
contrapartida, não ecoa onde cada um faz de si próprio uma ilha, onde o contacto é evitado e o intercâmbio é 
interrompido. [...] A Palavra de Deus é sempre para o dia de hoje e conduz-nos a um diálogo do qual saímos 
transfigurados.” (Papa Leão XIV, Homilia, 04/07/2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Anunciando Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 

 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se alguém 
come deste Pão, viverá eternamente, diz o Senhor. / Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Na comunhão, verificamos o amor de Jesus por nós. Vamos recebê-lo com a disposição de deixá-lo 
transparecer em nossas palavras, pensamentos e ações. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos por essa tão grande dádiva, possamos colher os 
frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA – Oremos (pausa): Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos por 
toda sorte de dons espirituais, possamos colher os frutos da salvação sem jamais cessar vosso louvor. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 13,24-43 – (16º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 

* Pela família que acolhe...  

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 

aprender a arte da paciência, do discernimento e da confiança na justiça final de Deus. O julgamento 
prematuro não cabe aos humanos, pois Deus permite que ambos cresçam juntos até a colheita. 
Cantemos! 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 
 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações ... 

 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 
 

ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). /// CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (13,24-43) – Naquele 
tempo: 24 Jesus contou outra parábola à multidão: "O Reino dos Céus é como um 
homem que semeou boa semente no seu campo. 25 Enquanto todos dormiam, veio 
seu inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi embora. 26 Quando o trigo cresceu 
e as espigas começaram a se formar, apareceu também o joio. 27 Os empregados 
foram procurar o dono e lhe disseram: 'Senhor, não semeaste boa semente no teu 
campo? Donde veio então o joio?' 28 O dono respondeu: 'Foi algum inimigo que fez 
isso'. Os empregados lhe perguntaram: 'Queres que vamos arrancar o joio?' 29 O 
dono respondeu: 'Não! pode acontecer que, arrancando o joio, arranqueis também 
o trigo. 30 Deixai crescer um e outro até a colheita! E, no tempo da colheita, direi 

aos que cortam o trigo: arrancai primeiro o joio e amarrai-o em feixes para ser queimado! Recolhei, porém, o 
trigo no meu celeiro!'" 31 Jesus contou-lhes outra parábola: "O Reino dos Céus é como uma semente de 
mostarda que um homem pega e semeia no seu campo. 32 Embora ela seja a menor de todas as sementes, 

quando cresce, fica maior do que as outras plantas. E torna-se uma árvore, de modo que os pássaros vêm e 
fazem ninhos em seus ramos". 33 Jesus contou-lhes ainda uma outra parábola: "O Reino dos Céus é como o 
fermento que uma mulher pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo fique 
fermentado". 34 Tudo isso Jesus falava em parábolas às multidões. Nada lhes falava sem usar 
parábolas, 35 para se cumprir o que foi dito pelo profeta: "Abrirei a boca para falar em parábolas; vou 
proclamar coisas escondidas desde a criação do mundo". 36 Então Jesus deixou as multidões e foi para casa. 
Seus discípulos aproximaram-se dele e disseram: "Explica-nos a parábola do joio!" 37 Jesus respondeu: 
"Aquele que semeia a boa semente é o Filho do Homem. 38 O campo é o mundo. A boa semente são os que 
pertencem ao Reino. O joio são os que pertencem ao Maligno. 39 O inimigo que semeou o joio é o diabo. A 
colheita é o fim dos tempos. Os ceifeiros são os anjos. 40 Como o joio é recolhido e queimado ao fogo, assim 
também acontecerá no fim dos tempos: 41 o Filho do Homem enviará os seus anjos, e eles retirarão do seu 
Reino todos os que fazem outros pecar e os que praticam o mal; 42 e depois os lançarão na fornalha de fogo. 
Aí haverá choro e ranger de dentes. 43 Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem 
ouvidos, ouça". Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 
APROFUNDAMENTO: A cena desenrola-se num campo onde o senhor lança a semente; mas certa noite 

chega o inimigo e semeia o joio, termo que em hebraico deriva da mesma raiz do nome «Satanás», evocando 
o conceito de divisão. Todos nós sabemos que o diabo é um «semeador de joio», aquele que procura sempre 
dividir as pessoas, as famílias, as nações e os povos. Os empregados gostariam de arrancar imediatamente a 
erva daninha, mas o senhor impede-o com a seguinte motivação: «Ao extirpardes o joio, correis o risco de 
arrancar também o trigo» (Mt 13, 29). Pois todos nós sabemos que o joio, quando cresce, se assemelha 
muito ao trigo, e existe o perigo de se confundirem.  
O ensinamento da parábola é dúplice. Antes de tudo recorda que o mal existente no mundo não deriva de 
Deus, mas do seu inimigo, o Maligno. É curioso, o Maligno sai à noite para semear o joio, na escuridão, na 



confusão; sai para semear o joio onde não há luz. Este inimigo é astuto: semeou o mal no meio do bem, de 
tal forma que para nós, homens, é impossível separá-lo claramente; mas no final Deus conseguirá fazê-lo!  
E aqui chegamos ao segundo tema: a oposição entre a impaciência dos empregados e a espera paciente do 
dono do campo, que representa Deus. Às vezes temos uma grande pressa de julgar, classificar, pôr de um 
lado os bons e do outro os maus. Mas recordai-vos da oração daquele homem soberbo: «Graças a Vós ó 
Deus, eu sou bom, não sou como os outros homens, maus...» (cf. Lc 18, 11-12). Ao contrário, Deus sabe 
esperar. Ele olha para o «campo» da vida de cada pessoa com paciência e misericórdia: vê muito melhor do 
que nós a sujeira e o mal, mas vê também os germes do bem e espera com confiança que eles amadureçam. 
Deus é paciente, sabe esperar. Como isto é bom! O nosso Deus é um Pai paciente que nos espera sempre, 
que nos aguarda com o coração na mão para nos receber e perdoar. Perdoa-nos sempre se formos ter com 
Ele. A atitude do dono do campo é aquela da esperança fundada na certeza de que o mal não é a primeira 
nem a última palavra. 
 
Referência: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2014/documents/papa-

francesco_angelus_2014.07.20.html 

 
REZANDO COM O SALMO 85(86)  
 

Todos: Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel! 
 

Leitor 1: Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois perdão para quem vos invoca. Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento da minha oração!  
 

Todos: Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel! 
 

Leitor 2: As nações que criastes virão adorar e louvar vosso nome. Sois tão grande e fazeis maravilhas: vós 

somente sois Deus e Senhor! 
 

Todos: Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel! 
 

Leitor 3: Vós, porém, sois clemente e fiel, sois amor, paciência e perdão. Tende pena e olhai para mim! 

Confirmai com vigor vosso servo. 
 

Todos: Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel! 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  
 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e dispostos a viver como irmãos e irmãs, rezemos com amor e confiança, a oração que o 

Senhor nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! ... Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco. Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém! 

Anim: Anunciando com alegria o encontro com Cristo em sua Palavra de vida, vamos 
em paz, e o Senhor nos acompanhe. Ass.: Graças a Deus! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) 

– www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 13/07 – 2ª feira 

Is 1,10-17 / Sl 49(50) / Mt 10,34–11,1 

Dia 14/07 – 3ª feira 

Is 7,1-9 / Sl 47(48) / Mt 11,20-24 

Dia 15/07 – 4ª feira 

Is 10,5-7.13-16 / Sl 93(94) / Mt 11,25-27 / São Boaventura 

Dia 16/07 – 5ª feira 

Zc 2,14-17 / Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50 / Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo 

Dia 17/07 – 6ª feira 

Is 38,1-6.21-22.7-8 / Is 38,10-16 / Mt 12,1-8 / Bem-aventurado Inácio de Azevedo e comps. 

Dia 18/07 – Sábado 

Mq 2,1-5 / Sl 9B(10) / Mt 12,14-21 

Dia 19/07 – 16º Domingo do Tempo Comum / Ano A 

Sb 12,13.16-19 / Sl 85(86) / Rm 8,26-27 / Mt 13,24-43 
 

              
 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra  


